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“atuno, com atrevimento digno de 'melhor feito, pálmou ha dias a carteira 
“bum cavalheiro respeitavel, em plena Lisboa é em pleno di. 

Se a terra nos não dá coisa alguma que interesse, porque não haveriamos, 
“com a Astronomia Popular de Flammarion ná mão, de alardear uma crudi 
sina, alândo dal e dos planetas e das constllações 4 

É A terra é tão somitica em agosto, porque não appellar para o ceu, 
sempre tó generoso, sempre disposto a cspalhar sobre nós os lulgores de 
Seus diamantes? Mas tal não é permitido ão havemos de sahir d'aqui, & s6 em casá ião houver prata com que 
nos sirvamos, aprenderemos à manejar aquelle metal relles com que se fazem 
colheres e que já serviu aos mocdeiros falsos para fazerem placas de cinco 
tostões, 

Com um bocadinho de fantasia tudo se consegue; o caso é poder-he 
fornecer umas azitas, o que nem sempre é facil pelo calor torrido destes 
ultimos dias, mais depresia conciliando o somno para uma sesta do que dis- 
posto à espórear a imaginação. 

Até parece que os proprios inventores de paths sobre à ferra russos 
japoneza teem esmorecido ultimamente, Apenas, uma ou outra vez, um te- 
legcamma annunciando algum boato da rendição de Porto-Arthur; mas gé 
Fame contemtam-o em aneverar que estã para muito breve O compaté 

Ul alirmam as boas disposições do impe 
nha para a iniciativa duma mediação entre 6s combatent 

    

  

  

     

  

        

    

idor da Allema- 
no que deverá       

  

JOSÉ MARQUES LOUR 

  

c Chronica Oceidental 

CANA 
ROCA 

Já vamos no fim de agosto, Vi, ha dias, a lua famosa erguêr-se devão 
io por dera do arforedo na serra de Cintra, Que formosura de 

  

     
E queixa-se a gente de não haver em que falar ! A culpa é noss 

Porque no. querenios sahir deste. pontinho microscopico, chamado 
boa, num. griosinho de areia. que se chama a Terra, Não fôra isso, verão 

     
  

     O assumpto faltaria, e de que 

   
  

  

inverno é areia que se cha feifivero, outomno é primavera, à ia vez à 
pas quê LO preciso é contar o que se passa pelo Rocio, Avenida ou 

Chiado, O que ehctedeu ná Arenda, b que se osnou nas secretarias de os. 
“Udo, O que já rebento ou, melhor ainda, está por rebentar, que se disse 

a seios Já rebento gu melo a cd Ac, é de desses & 
JiR£olsas artísticas, ainda que a política pouco interesse, tinda que o high- 

   to de újella é os desastres não passem de algumas cabeças 
des é o 'het de menina de coh sé as coisas artísticas se resumam n'um Crocl     

Ro: 
Aa 

ray francamente, não seria mais agradavel sobretudo par mim, des. 
Staver à Ju de agosto espreitar por entre s pinheiros de Cinta, o que 

é poderia meter uns versos, do que vir contar aqui como foi que um   



    

O OCIDENTE 
    

  

  

ir de acordo com a Inglaterra. Espera para isso 
tado do proximo combate que deverá ser 

decisivo. 
Entretanto japonezes e russos vão morrendo 

aos milhares. E 
Pois não séria muito mais agradavel, em vez de 

falarmos. de atrocidades indignas d'um seculo 
ue Victor Hugo sonhou dever ser 0 da paz é da 

Baternidade, vonrmos. com os poetas é astrono- 
“mos pelo ceu danoite e contarmos de Jupiter é do 
Setestreilo e das. montanhas da Lua é do anne 
de Saturno ? Não, srs; havemos de falar da guerra 
que se está dando é tambem das guerras possi- 
veis e, a esse proposito, da revista dos reservis- 
tas no” hippodromo de Belem e das manobras do 
outomno, que são afinal o grande acontecimento 
da semana. ; Ri 

“Vai já grande movimento pelas terras mais visi- 
nhas do Bussaco. À Rainha, sr4 D. Amelia, assis. 
tirá ás manobras, devendo partir de Cintra no 
proximo dia à de setembro. O palacete que o s- 
Tado possue ne Bussaco está sendo devidamente 
preparado. 

haverá, diz-se, uma missa campal, de que será 
provavelrante celebrante o sr. Bispo-Conde, As 
Eidades de Coimbra e da Figueira despovoar-s 
hão nesse dia. E? que toda à gente, mais ou me 
nos, gosta d'estes espectaculos militares. E: como. 
nfaquelia peça alegre Guerra em tempo de paz 
que tantas Vezes foi apresentada no theatro de 

. Maria 
'Bem vai quando militanças só lembram a 

griss, Mesmo cá em Portugal, nem sempre assim 
Succede, é as guerras em Africa teem custado 
mais lagrimas, Agora É o gento do Oi que voi 
Jer castigado. Quando terá Victor Hugo razão ? 

Ha. tempos, Salvo erro, mostrav 
sontraste que ha entre os que trabalham por pro: 
longar a vida da humanidade, medicos é outros 
homens de sciencia — porque Basteur, por exem- 
plo, não era medico — e aquelies cujo engenho 
Apenas se applica a achar meios de mais rapida 
destruição. Tamos pelos primeiros. 

Pois tambem hoje iremos pela Real Sociedade 
de Horticultura. Não é bem à mesma coisa, nem 
me parece que tanto como um sabio em micro- 
biologia valha um criador de grão de bico ou 
d' uma duria de pecegos carecas; mas, innegavel- 
mente mais lhes deve à humanidade que do en- 

o construetor d'um novo torpedeiro. 
à rilint Savarin ligava maior consideração ao 
inventor de qualquer novo prato famoso que ao 
into de qualquer tel genial; porque este era 
rá poucos e o cosinheiro trabalhava para o. 

mundo inteiro é para a posteridade. 
À exposição realisada na nova installação da 

Real Sociedade, na rua de S. José, foi concorri 
dissima. À disposição era ornamental é foram 
muitos os premios distribuidos. 

á que não nos querem dar licença para falar 
das estrellas, descancemos úns minutos contem- 
plando flores é fructos. É 

Este mez de agosto foi mal escolhido pelo ta- 
lentoso redactor do Heraldo de Madrid para sua 
visita à Lisboa. Nunca à nossa capital esteve mais 
solitaria mais  desanimada. Ainda assim, encon- 

  

  

  

  

  

   
  

        

  

    

   

  

  

  

  

  

    

    
  

  

  

  

  

  

  

trou elle ensejo para lindas discripções e foi com- 
nosco por tal forma amavel que não podemos 
deixar de lhvo agradecer vivamente. 

D. Luiz Morote partiu no sabbado para o Por- 
so, onde onde ie Lo entrevistar o in, conse ro Emigdio Navarro, Seguirá depois para Gal- 

zo, demorando-se ainda nó Porto uns dois dias. 
Na capital do norte, ou pelo menos nos seus 

arredores, encontrará muito maior animação do 
que entr nós, Aqui, para Saber, e os do sul tam- 
Vem somos alegres, teria que metter-se no com- 
bojo e ir até Bellas, do Senhor da Serra, ou ain- 
da melhor, embarcar n'umia fragata e dar um pas- 
seio até 4 Senhora da Atalaia Então, sim) teria visto O povo em suas mais vi 
vas expansões e talvez desse por justiceira a re- 
ferencia que na opereita oie & Dia 0 ore. 
a faz á aleqria dos portuguezes. 

Sião duas festas tradicionaes, O Tejo anima-se 
estes dias com a quantidade de cirios que em- darcam para Aldeia Gallega, e por todas as cs- 
aradas que vão dar à Bellas É constante o movi mento de carsuagens e de carros enfeitados. Os 
comboios io uns apoz outros na linha de Cintra 
é todos vão apinhados, 
É de mais festas mais romarias se fala para o 
roximo setembro, d'sta banda e da outra do Alo m lg, nó fundo, em Porto Salvo, na 
ota. Até Arronches, lá tão longe, no fundo do Alem- 

tejo, deu que falar pelas festas que lá se re 
Fame que Joram abrilhantadas pela banda do re- 
Bimento hespanhol de infanteria 16, aquartelado 
Em Badajoz. 

      

  

  

  

  

  

     

  

“Aproveitando esta animação que vai pel pro- 
vincia, algumas companhias theatraes se organi- 
saram que por todo Portugal andam passeando, 
colhendo loiros é proventos. Andam outras pelo. 
Brazil e as noucias são optimas que de lá man. 
dam ; dinheiro é saude. Os jornaes brarileiros fas. 
zem os. maiores elogios no actor Ignacio. Ainda. 
bem, pois o consideramos um dos artistas portu- 
guezes de mais largo futuro. 

Lisboa está pobresinha de theatros. Apenas 
Sousa Bastos se tem afoitado, é com exito, con- 
tra o calor. Brevemente abrirão suas portas os. 
theatros da Trindade e do Principe Real, onde 
funceionarão as companhias dirigidas por. Affon-. 
so dos Reis Taveira, um muito sympethico em-. 
prezario, é José Ricardo, o nôssó melhor actor. 
de opera comica. 

Diqui a pouco mais de mez é meio estarão 
funecionando todos os theatros de Lisboa, com 
excepção de S, Carlos. Toda a sociedade elegan- 

  

  

  
  te ird recolhendo é capital, as ruas animar-se-hão apouco pouco, entrando no movimento do inver- 

ny  alvez est dono ainda um, pouto ms cedo, 

  

por motivo da abertura das camaras no di 
setembro. 

Então a politica dará muito que falar, volte 
os cavacos da Arcada é da Casa Havaneza, à 
mezas redondas dos hoteis discutir-seihão” os 
snrs, Hintze, José Luciano e João Franco, e to- 
dos haverão esquecido a semsaboria de Lisbou 
em agosto e a belleza do céo estrellado, unico 
recurso dos chromistas quando lhes dá sueto o 
noticiário. 

  

  

  

João da Camara. 
pego 

PERDIDA 
   Mulher! que triste 

Como quizeste similhante agrura, 
preferiste o [él d'uma amargura, 

Deixando-te cahir no abysmo feio / 
   

Formosa fuce, palpitante seio, “Toda tu ras virginal candura, Suave olhar, celeste formosura, Embriagante, no selêmar, no anécio ! 

  

Quebrou-se o encanto! O sonho eil-o desfeito ! 
Melhor não fóra a morte que a levasse, 
De tanta dór desopprimindo um peito ? 

  

Antes o Sol ardente a calcinasse, 
A? torpeza roubando-a sem respeito, 

É lagrimas de pojo lhe evitasse.. 
  

D. Francisco de Noronha. 

  

Monumento à Marques Loureiro 

No jardim da Cordoaria, do Porto, fez-se no dia 20 do Corrente à inauguração. solemne do mimento do notavel horticultor Marques Lou- 
Peja, numerosa assistencia, que concorreu ao acto, vise qui vivos estavam ainda na memoria de todos os portuenses os serviços relavantisi 

Por Marques Loreto prestados do pai ezando “os jardins com as plantas mais notaveis “raras, já enriquecendo os pomares e os bosques om O que de ss conhecido é tl se cultiva 

  

   
       

dera 

  

JOSÉ DUARTE p'oliveEma 

  

O monumento foi levantado por iniciativa de. 
um grupo de amigos de Marques Loureiro, entre. 

  

os quães se contam os srs. José Duarte d'Oliveira 
e Bento Carqueja, que maior empenho poseram 
para este poder ser levado a effeito. O projecto: 
“lo monumento é de Teixeira Lopes, que deixou 
nfesse trabalho uma das suas mais inspiradas res 
velações de esculptor exímio, especialmente na. 
fórmia como elle symibolisou no marmore, na 

ra de uma mulher dos campos, a Flora portu- 
gueza. 

  

  

    

BENTO CARQUHIA 

  

Falou por parte da commissão o sr. Bento Carr 
queja, do nosso collega Commereio do Porto, fa 
Zendo o elogio de Marques Loureiro é termic 
nando, pela entrega do monumento à Camara 
Municipal. 

  

ENTREGA DO MONUMENTO PELA COMNISSÃO: 

Hlastantaneo do sr; Aurelio da Paz Reis) 
  

O presidente do municipio, sr. Sousa Avindesr 
agradeceu à commissão é Jouvou-a pela iniciaivã 
aquele monumento, justo. preito tributado 
memoria de um portukuez prestante e bom, 640, 
mesmo tempo. mais uma obra d'arte do talento. 
de Teixeira Lopes a enriquecer a cidade do Porto: 

Falou ainda o sr. Alfredo Moreira da, Silvãs 
vice-presidente da União dos Jardineiros do Dor. 
to, o qual terminou por offtrecer a Teixeira Lo 
pes um ramo de fres napumes enlacado por lima fita de seda, em que sé lia: «ÃO grande es 
culpror Teixeira Lopes olferece a União dos Jar=” 
dineitos do Porto.» 
Terminou o acto pela leitura do auto de en 

trega, feita pelo sr. José Duarte d'Oliveira, é que 
êm Séguida Toi ssignado por tódos às presentes 

  

  

  

José Marques Loureiro era natural de Besteic 
ros, distrieto de Vizeu, onde nascera em 1820 € 
cab, apenas com o conhecimento muito rubi, 
mentar da lingua portuguera e contando quinze, 
amnos de idade, foi para o Porto que adopta, 
como sua terra natal e que lhe perpetuou agora 
o nome, que elle soube engrandecer e tornar dis 
no d'cisa imemorredoura homenagem. E 

O seu aprendizado de-horticultor: foi de-ta 
maneira distincto, € por tal fórina se isinuou no, 
espirito do seu chefe, que este cedeu-lhe o está 
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belecimento ao qual dedicou toda a sua ae 
“dade e inteligencia ê À obra de Marques Loureiro comprehende cin- 
<oenta annos de trabalho honesto, labutando dia 
à dia, vendo, inquirindo, estudando, visitando o 
Seshgeiro colhendo dos seus ivros e dos seus 

ques os Tosse uti, necessario e provei- Parques o que nos fose útil necessario e p 
O que essa obra teve de productiva escreveuso. 

9, st. Duarte de Oliveira no «Jornal Horticola 
Agricola, no numero de homenagem a José Mar- 
gs Loiro, de junho de 18% 

1865, concorrendo é exposição internacio- nalreaisada no Palacio de Crystal, obteve Mar- 
“es Loureiro um exito brilhântissimo, sendo a Jia colleeção uma. surpreza para a propria cida- 
“le, que não sabia ter dentro dos seus muros: 
“8 preciosidades, 7 Z 

Rei D. Fernando tinha perdilecção especial 
Pelo illustre extincto e nunca foi ao Porto que ao visitasse a Quinta das Virtudes, o Horto de 
Marques Loureiro; e ElRei D; Luiz tinha até 
“<omo praxe estabelecida ser a sua primeira visita. 
Jo sstbelecimento Loureiro, onde em geral se 
morava. bastante. tempo, admirando, todas as 

Sra piecios idades horticolas e conversando affa- 
“elmente com o proprictgrio.». tra SUEpre Lol o pmeiro catalogo de Mar- 
“ques Loureiro, em que apareceram trinta e qua- l£o variedades de larangeiras e  setecentas e 
Scott de camelia. Ca inha vastos conhecimentos de pomologia, 
gg de evidemes provas no Congresso Pomolo- 
ico de 1879, elucidando os mais obscuros pon- “os da diteussão. E NÃ. commissão promotora do Congresso foi 
Marques. Loureiro. quem. prestou as melhores e 

Fiaiores informações, Fundou com o sr. Duarte 
dOliveira. o. Jornal de Horticultura Pratica, que 
Dos vinte e tres annos da sua existencia pres- 
Trou vaiiosos serviços 4 Agricultura, e foi tam- 
Jem da sua iniciativa o desenvolvimento da plan- 

dação e muias escencias Morestos, das novas 
Nideiras, das preciosas plantas forraginosas. De 
“36 a Tão obteve vint e qois premios nas inte 

duas exposições e reu no Porto é posições a que concor Em Lisboa, entre. os quaes contava trinta é sete 
Enianas de ouro. A d arques Loureira que foi, inquestionavelmen- 
fe, uma das mais notaveis organisaçõs para tra 
Bal, dotado da am capri lusido, empráheo- 
dedor e persistente na lucta, não conhecendo “itrictos, Vencendo todas as conrariedades desde 
1800, após uma curta enfermidade que lhe aba- 
(eu O corpo e o espirito, resolveu liquidar o ne- 

Sacio, passando o estabelecimento a uma parceria 
te de organsira sob a denominação de Real 
ompanhia Horticolo-Agricola. Portúense, e nã 
“tal elle entrou. como director. Óito annos d 
Pois, a 14 de junho de 1898, José Marques 
Teiro deixava de existir, contando sessenta e oito 
qunos de idade, e tendo deixado da sua passagem 

à vida quanto de util pode deixar um homem 
“abio, honesto e bom. H “q Matques Lourelenera socio honorrio da Assos 
Sjação furl do Uruguay e socio correspondente 

la Sociedade Protectora dos Animaes e Plantas  Qosisdado Prorctora do 

  

  

      

      

  

  

  

A EXPOSIÇÃO DE S. LUIZ 

  

a exposição é denominada em toda a parte 
Sifeira dy múndo, porque, até hoje ainda nada 
Jão grandioso, mais opulento, nem  extraordi 
rio se tinha. realisado, ou Sequer concebido 
“Ste genero. 

tu SOstume artribuirmos à America do Norte 
lo quanto é fabuloso, inconcebivel, e dizemos. 

6 inveroSimil, diz dos grandes intentos é dos espiritos ver- 
ftdeiramente emprenendedores, onde os capitaes 
desodem promptos á realização das mais atroja- 
ij presas, nenhum também O excede no hor- 

4 Como nO grndioso, di 
Ss catastrophes. que ali suecedem não teem 

$gtivalentes Gm parte alguma do mundo. Os in- 
Síndios devastam, bairros inteiros, as explosões. 

Yerdadeiras hecatombes, Os desearrilamentos 
o a morte à milhares dê victimas, Mas cora” 

» Valor, dinheiro, administração publica, brios 
deBotencia de primeira ordem, com exercitos 

Surdem do chão como tormigueros e esquar 
qe apparecem de todos 05 lados, como se 
à guerra de Cuba, só a America nos oferece 

ri sica pode reali- 

  

    

   

  

sejade admira, pois, que a exposição de S. Luiz. 
2 mais colossal do mundo. 

    

    

S. Luiz é cidade americana e das mais impor- 
tantes, Só fabricas tem cinco mil e affiançam-nos 
que tudo n'ella é avantajado e proporcional com 
à sua industria e o seu commerci 

À exposição de S. Luiz commemora o Cen- 
tenario da” compra de Luisiana: d França por 
quinze milhões de dollars. 

À superficie dos terrenos occupados pelas con- 
strueções no Forest-Park é de quatrocentos é 
noventa é Seis hectares. É 

Basta este numero para vos dar a ideia, ainda. 
que vaga, da grandiosidade esta exposição, que 
comprehende quinhentos edifícios, afora 05 quinze. 
grandes palacios, destinados à installação dos di- 
versos grupos classificados, 

Os fundos para oceorrer às despezas da Expo- 
sição tiveram a seguinte proveniencia : 

“Cinco milhões de dollars. votados pelo Con- 

  

  

    o 
Cinco milhões de dollars subseriptos pelos ha 

gds des Dale : 
ea Cenõcs de dollars producto duma emis- 

ag Bonde et pelo primeiro municipio da 
Loisnas É 

A Exposição. de S. Luiz conta noventa e tres 
Ao toa Comissão Sxecutiva pres 
a TR Franci, aerial presiênce 
da Luanas dA cortamen contém oitocentas e see 
cs EE E E Qro e qto sro be 
O O aço do orgaidução geral it quo 
Deo Educação — Arte e Áries liberaes— Mar 
a ima “e Eleciricidade Tra 
eae raso Horicutars = Forest 
a 8 Miallurgia == Caça e Pasta = âniro: 
on E Scala Phguia. o 
a a eo ao "da Esposisão a realização 
bed De Poa que 6 soro Telos discuros 
e eaposto 6 estudo de todas as selen- 
Sem o lo para cl, as relações de 
E uma com as selenclos vias. 
O Seo random é qua 

Ra cpa ros oruc sábio do cad oa 
cento e oa e dois abs americanos. 
* Para a escolha dos sabios europeus, os profes-. 
CoPi ars, em Wasingto, Áscu 
soros da títulos dos camifditos mais 
Rm Bam ea um dos ramos da aeividnde 
a nt do dE 8, Luiz estão representado: que e DO QE 6, Luiz estão representados 

a ot Fran, Alem Aus, 
ie aa gemia, Cl, Urtiga? 
Do Bolívia, Peru, Equador, Columbia, Ve- 
Paragaro Pooh Cemral, Cuba, Bal o Por. 
E 
À Estado da União tem na Exposição o seu 

ada ao Cada ta as is Hs nz 
puts pro Condo tambem o dp 
Nie; : ) 

Sr auguração relisou-se no dia 4 de abril 
O da "do presidente David Francis 
com a age portugues ab Toraminau? 
Doro da 5a e Junho, sitio o prei 
furados DO, Cade Comitd que Jhs ez uma detida 
Sig soa mpi eerenis 3 repre 
Jide de Portga sina dê Con, da 

  

  

  

  

      

  

     
  

  

  

  

     

    

   
    
  

  
GINCINATO DA. asma. 

Não se julgue, porém, que à conclusão das 
nado, is dllgõs ficou par vltimo logar. À data, 

“em que clas. foram inauguradas, ainda. muitas das Citrangeiras estavam por concluir e algumas inda não principiadas. Deve-se sto de certo ao nosso representante À presteza com que os expositores portugue- Zes ênviarar OR seus produstos, no que demons- derem que Os Induitaes e de comerciantes comprelinderam já todas as vantagens que po- 
dem ser tiradas com a representação dos seus, productos em certamens, que, Como este, de Sam nome em todo o mundo! 

  tema 

PALAZZOLA 
(Convento Portuguez na Italia) 

MONOGRAPHIA PELO VISCONDE DES. JOÃO DA PESQUEIRA. 
Em uma bella edição de 27a páginas de grande 

formato, é 3 de dedicatoria à, 8. M. El Rei D. 
Carlos, dá o sr. visconde de S. João da Pesqueira 
Jarga notícia ilustrada de primorosas gravuras, de um convento portuguez, na encosta da mon: 
tanha da pittoresca e ao mesmo tempo melanco- 
lica Palaszola, onde outrora fóra à antiga Alba- 
Longa, a grande cidade do Lacio e que precedeu cinco seculos à fundação de Roma. 
Fomos dos contemplados com este primoroso livro, de que apenas se tiraram 200 exemplá- 

Tês é sa numerados, — o que muito reconhecido. 
agradecemos ao auctor. 

Devidio o sr. visconde de S. João da Pesqueira a sua obra em 1 prologo é 11 capitulos : Alba- 
Longa, O Monte Albano, O Mausoleu Consular 
de Balassola, O Convento de Patasgola, Dom Frei Josô Maria da Fonseca e Evora, À reedif- 
ação do Convento, O Convento de Polarcola é a 
corda portuguesa, Palarçola moderno, Conclusão, 
Docunientos, Blblographia. 
Nenhum portuguez: que se demore em Roma alguns dias deixará de visitar o convento de Pa- 

Jazzola, distante apenas uns 15 Jalometros da 
velha cidade, Foi o que aconteceu ao sr joio da Pesqueira quando 

da, portugueza junto do Vaticano. 
Visitou o convento, cuja fabrica admirou tanto 

como às belezas do sitio onde está edificado, e 
ahi nasceu o desejo de conhecer a história d'a- 
aquela casa religiosa é do à relatar uma substam- diosa monographia aos seus compatriotas, a quem 
deve interessar tanto como a elle, tratando-te de 
honrar 0 nome portuguez, 

Não se limitou, porém, o autor é exclusiva 
monograpkia, do conventê; alargou mais os seus estudos + foi buscar a origem a Alba-longa e a 
Monte. Albano, de que conta rapida historia, é 
desereve o miusoleu d'um consul romano, que da, hoje se admira como o mais notavel mo- 
nuúmento da Italia pela antiguidade, nas faldas do. 
Monte Albano, junto ao qual uns pobres frades. 
fundaram. modesta, casa - religiosa, dedicada a Sant: Maria delle Neve, no seculo XI. 

  

  

  

    

  

  

          

  

  

     

       

  

DE D) FREI JOSÉ MARIA DA FONSECA E EVORA 

Foi esta a origem do Convento de Palazzola 
que, tendo, passado por varas vicisitudes do 
tempo e dos homens foi, no seculo XVIII restau- 
rado desde seus fundamentos e ampliado por 

José Maria da Fonseca e Evora, um santo 
natural dEvora, e que reunia às virtudes 

de seu coração os dotes de intelligencia, o 
lhe valeu confiarem-lhe altas missões do É: 

  

     



      

tendo ibmicado embaixador junto da Sin- 
Sa Sé e mais tarde Bispo do Porto, mere 
Sendo sempre as boas gracas de El-rei 
Dão Vo ii o dic em sas 
obras piedosas com sua magnanima genc- 
Fesidade “Com esta protecção e com valimento proprio poude ir. José da Fonseca e Evora 
eelificar um, convento. Franciscano em 
Cappocia, ná Italia fundar à Bibliotheca 
Eborense, no convênto de Aracocli, em 
Ftoma, onde habitou emquanto cmbixa- 
dor do Portugal, e reconstruir desde 95 
fundamentos o convento de Palazzola dis- 
pendendo cerca de $o:000 escudos roma- 
hos. Tiei José da Fonseca d'Evora, jodo o sé valimento, nuns 

dade franciscana, pois com receio ae- 
Fegado e até a da bispo do Borto, de que Dúvco Se gosou, por sus sande ab 
deixa lia Boa memoria dese noimê 
or suas “obras que tanto. o honraram à 

Be como a Portugal 
o isconde de S. da Pesqueira: 

não dó investigou tudo O quê havia sobre 
dO convento de Palazzola, como reuni da- 
dos importantes sobre a vidu do seu resdi- 
ficador do seculo XVI. Contestados teem sido por vezes os 
direitos de Portugal sobra” os dominios de Palazzola, e aindanão ha muito, ques tões se levantaram sobre 550; graças po: 
Fém aos bons offtos do ministro portu- 
guez em Italia o sr. conselheiro Mathias de Carvalho e Vasconcellos esses direitos estão hoje bem assegurados para o mosso pair, e Baintzola é Um pedaco da, nação portu- Enzo, como” joia preciosa crávada no “sto, da 
eia! é Diz o'sr: visconde de S; João da Pesqueira + 

aposto a dois passos de Roma, junto da mo- 
rala estival dos Papas, níum frio onde tudo nos conta grandes feitos pássados, tendo atravessado visitados, recdilcado por um por- tre, propritdide legitima e incontes. 

  

  

     
  

  

  

   

    
    

  

  

   
  

  

  

  

   uguer tavel de Portigal, o convênto de Palazrola é, 
para. nós, mais que uma simples poisada de fra- 
les, mais que um logar de yillegitura para se- 
minaristas ou diplomatas, mais que um attractivo 
de devoção ou de visita -— um padrão immorre- 

  

     

Pavilhões dos Estados; Painel d Unidos etermes 

  

Palacio das Mansfacturas q 

A FEIRA DO MUNDO EM S. 

5 ma Pato da Instrucção 

    

  

  

  

x dum grande portuguer que amou 
jão tanto. como! a sua pattia é que 

mou a sua patria é a sua religião acima de túdo, 
rio mundo.» Com estas palavras fecha o auetor o seu livro, onde transparece. o coração. de um bom port? fuez amante do seu paiz, a glorificar outro por- fúguez benemerito, que peló amor. da patria € da” religião, em tétra Cxtcanha soube honrar à 
Sa macionilidade. 

  

  

  

  

Cu 
sas 

Pala das Bellas Artes Solto da o da Laviblane ata e grande tanque 

  

  

      
  

Entrada pr   o Pavilhão da Mo D) 
A EXPOSIÇÃO DE S. LUIZ 

Paiao de Horticultura Palacio de Agricultura qo tis 

  

LUIZA MULTIDÃO COSMOROLITA NO TERRAÇO DO SALÃO DAS FESTAS. 

UM PAR DE BOTAS DE BARCA 
rom 

Ludwig Notei 

Volvido um ano. 
continuado do numero antecedente) 

Achavasme cu escriturado no theatro de Bras 
rgo, sobre o Hlável; residia em um rez-dos 

chão çom vista para a rua. Uma bella manhã, es 
tando eu sentado á minha secretaria, que fenva 
em frente da janella, eis criuer a visto 

  

    
  

  

   

Pavilhão Piores Uma aldeia da ese e du CREA 

     



  

sDRjozé 
MARTAJDE 
ARFONCEÇA sr 

     A E EVORA     

VISCONDE DE S. JOÃO DA PESQUEIRA. 
Auetor do livro Pasxzzora 

  E a     
O CONVENTO DE PALAZZOLA 

 



O OCCIDENTE, Ê 
  
  

um leve tamborilar na vidraça, e depara-se-me 
a odiado, sndando me cos aítel soro 

ulguei, a principio, que se houvesse equivo- 
cado b forastiro, poi me eram totalmente des- 
conhecidas às suas A janelia, abri-a, 
do intuito de 'o advertir do equivoco, quindo, dê 
Sobito, eme palpitou o seguinte: o haver visto já 
aquelia Card, em alguma parte. O forasteiro, o 
qual seia haverame Adivinhado o penta 
Sento, sorriu-se com expressão inda mais ami 
Exvel?8 iengou a cabeça, contraindo afectada. 
Seênte os labios e ronqubjando, pretencioso, 0 
apelido de "Wisteniokd» 
A 1 exclamei, o senhor! pois é possivel? 

tas como está tnudado ! qe quer ! —rouquejou; as circums- 
tan am b homem,  viram-rio de demro 
para fra! Mas, não havbrá inconveniente em 
A cu entre. cim sua casa ?— Tenho tanta n 
Sessidade de uma boa chavena de café 1. 

Abridhe à porta e deixeio entrar; Wústen- 
teid estava visleclmente demudado, quêr no sem- 
blânte ques no vetar, sa cal pra cs 
Go egulmente, preto, Quasi no fo, é gtavita 
canis tráca atara Fapada e 0 cabéllo cortado 
d escolinha. Convidei-o a sentar-se, é fiz-lhe 
café 

        
  

  

     

   

  

  

  

  

  

       jo me dirá de onde vem é que é que o 
traz por GAS indaguei, no “entrementes ao, 
que respondeu? alba, pois, caro amigo, que desde a ultima 
vez que nos vimos, tenho-me. farto. de correr 
Tercaby é no entanto, penidurei no cabide a nossa. 
formosa arte dramatica 

O quito me conta | exclamei — mas como foi 

  

  
isso, então? E em que se occupa, actual- 

  

o É coisa que cu lhe conte assim de cho- 
fre, tem que ir devagar e com ordem ; receio cau- 
sar lhe excessiva impressão. Escute, 

Ô pano passado, quando me despédi 
   

  

leg 

  

ent Rg ahaom cimpraNendl ur escudo pela 
Allemanha-meridional, e por inter Pim 

  

agente ihearral de Xiujito um 
aliás, alcancei, em Alzey, cidade de terceira or 
dem, na margem esquérda do Rheno, um coi 
tracto com um tal director Schlitzar, que expl 

  

    

  

    
tava, afinal, de escriturar artistas supplement 
res, pois dispunha de uma tão copiosa familia, 
que Podia por em scene, sem audio extranho, 
às peças mais. espectaculosas, Alem da propria 
pesto é da da esposa, fazendo as vezes de cal 
é de camaroteiro & representando papeis de dama. central, contava ainda nove figuras, a saber : nove. 
filhos, dos quaes o mais velho era uma menina, 
com vinte e dois annos de edade, e o mais novo, 
outra. ménina, com cinco anhos; completava a 
duzia o pae dá directora, é cabiam a este as fune-. 
ões de 'recebedor dos bilhetes é de armador da 
plateia, não falándo nas suas aptidões de impres 
Jor, póis valendo-se de uma prensa-manual, im- 
pritnia, senhas e bilhetes ; pelo lado especial da 
úrte, tormáva-so util na qualidade de ponto. La- 
via dinda um contrapéso, elevando a treze o nu-. 
mero dos membros da companhia, e vinha a ser, 
um rapaz entre 0s deseseis € desesete annos, ex 
aprendis de alfaiate, que, por paixão pela arte. 
diramatica, se tinha Safado ào mestre, aggregan- 
do-se à fámila Schliter, 

  

   

  

  

PALAZZOLA — Istition DA EGNEIA 

Cabiam-lhe a este, na distribuição dos serviços 
ctaquello instituto dê arte, O desempenhar as du 
pis funeções de ai e de crendo, e alem das 
oras que lhe cumpria dedicar ao seu encargo 

artístico, não só manter em ordem o gunrda- 
roupa do theatro, senão ainda olhar pelo ves- 
tuario especial a cada um dos membros da fami- 
lia, Sehlitzer, escová-lo, batê-lo, melhorar-lhe os 
defeitos é chgraxar o calçado dos cabeças de 
casal, exceptuando, todavia, o do sogro ; incum- 
bia-lhe ainda: rachar a lenha e, á mesa, descas- 
car as batatas aos juniores Schiitaes. 

E tudo isto sem vencer salario, mas sómente 
casa e o sustento. 

Nos. dias, feriados tinha que levar a passeio os 
membros infani a Schlitzer e, para 
educação dos mesmos, fóra industriado a incutic- 
lhes. como principio * que. isto de comer é ape- 
nas um mau habito, é que, cobibindo-se a gente, 
conserva — ipso-faclo — a juventude e a formo- 
Sura, é, Gireumôtancia muito mais importante 
ainda, ima figura delgada e esbelto. 

Apblicando esta sua, theoria é pessoa do sobre 
ito, empenhava a viuva Schlitzer os seus sete 

sentidos em lhe não consentir descuidos, é se 
aquele não tinha ganho em dotes de formosura, 
sequer 40 menos, durante à sun permanencia nã. 
companhia. Schlitzer, tornára-se esbelto demais, 
atê-não me acho cm circumstancios de saber 
Se elle, de então para cá, engordaria mais alguma. 
coisa-“e prometia, aliás, com a provavel perses 
verança, vir à atingir, no que respeita o delgado 
da figura, proporções deveras extraordine 

Eramos, pois, ao todo, treze pessoas, é nessa 
conformidade, opinava a directora, uma conta far 
tídica, sendo infalível vir a falecer uma das mese 
mas; podiam muito bem despedir o alfaiate, mas. 
se este lhes saía tão barato e se tornava tão util 
Com semelhante fundamento, e à instancias da 
consorte, mui dada a crendices, resolveu o autó: 
medonte do carro de Thespis — que até áquella 
data, com grande. acceitação e a despeito dos 
seus! 54, annos puxadinhos, desempenhava aínda. 
papeis de primeiro actor joven e galás de ponta 
“le scena — contractar a outro interprete das re 
feridas especialidades, é dedicar se aos papeis 

Verdadeiramente, tratava-se apenas de adquir 
rir um -quatorsêno, que conjurasse 6 golpe di. 
foice da morte, iminente sobre a cerviz dos treze 
restantes, rabilhando, smultantamente, cod? 
proprio. Cavallo de varas, e a quem sé fizes 
Sentir, a cada hora, que fora unica e exclusivas 
mente escriturado no qualidade de quatorzêni 
& representando a quinta roda do vehiculo his- 
tônico. | rn 

estipendio proporcional ao cargo. foi sof 
frendo rúdueção| duisemana em semana, a ponto 
tal que o infeliz guatorçêno, como unico recurso, 
para alimentar à vido, se viu na necessidade des 
Se agregar mais estreitamente familia Schih 
tzer, desposanilo a filha mais velha. E 

Sorte “identica aguardava o quasi faminto 
aprendis de alfaiate, assim que houvesse attins, 
gido dade casadoira. 

Não. o surpreenderá, portanto, o facto de mê 
não seduzir em demasia uma tal perspectiva, ava” 

ido, como. de certo avalia devidamente, 05 

  

  

   

  

      
  

  

  

    
  

    
  

  

  

     

  

  

   

   
meus elevadissimos dotes artísticos. E tant 
mais, sendo. eu, por natureza, suficientemente 
delgado e esbelto, é como tal, hão julgando con” 
venlente, para conservação do meu phssicoy sur 
jeitar-mé à mais rigorosa dicta, alem d'aquella à 
que me. obriga o descalabro da minha situação 
Ananceira. 
Eu não descuidára de procurar indirectamente 

uma seita, e como 1º houvessemma lograt? 
Guaesquer tentativas nessê sentido, em conclo” 
o dio visme a tentar fortuna. por essê mundos 
É a calcurriar de thentro em theatro, solicitando 
colocação. g ea 

Não Era, porém, feil trela o vêr-me ls ja 
família Schlteer, cujo representante e cuja filho 
primogénita. pensavam como Fausto : «Quem fe 
Cegura, segura 0 diabou! Se existe alguém, por 
veturh, nutrindo a. convicção. de que a todo & 
qualquer homem livre assiste o direito de pro 
rar a ada vida, quando lhe 
Seu trabalho, estou prompto a afirmar a esse a 
ie que, na opinido dos proprios juris-peritos 
não é infalivel esse direito, No citado caso, ei 
exemplo, foi-me soncgada a restituição do meu 
passe" dê caminho de ferro, € respectivament 
os meus ordenados em débito, responderam-me 
que não era motivo para abalar assim, sem mal 
Seremoni E 

Estava franco o caminho da/ lei, mas muito 
embora eu appeliasse para ella e intentasse um 
processo ao Wlirector, até. que. alcançasse sen” 
Tença. Tavoravel, não” ficava isento de cumpre 
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O OCCIDENTE S nuô 
  

  

  

  

Festrictamente e em todo o sentido, as minhas “iipaçõs para com aque. Alem de que, o director estava empenha em me não árgar da mão, pois nde ria uma 
companhia de fanico, como a sua, desencantar dm cio do meu picrecimeno;'6 dub um nro Como Cu nO é colsa que selencontre para 
bi a cada canto. a 

E foi tão longea sua anciedade para com a 
ha pessoa, que me calumniou, não aos ou. 
vidos do meu estalajadeiro, mas ainda aos do 
inspector da policia : que erá minha intenção sa- 
arame pregrndo calos; manobra Rabi Sém du- qa, é que deu em resultado o cu não str senhor di a a rã et calcanhares, passando a viver sob a vigilancia da 

Policia. E s E 
Nada havia, que esperar de meios concitiao- 

Fios, e não tive mais remedio do que appellar 
atá um expediênce desesperado afim de me vêr do se coplvero nha agrado um bom amigo no esgulo aprendia de alfaiate; aquele Pobre digo Estava farto de pastar fome & à es- egtativa do futaro consorcio na familia no era azáda à restruir-lhe as forças. Abriome com ele 

“<sgueirarmo-nos clandestinamente da cidade e contracto, cisto tão depressa possivel, & não e Gus, jar que digamos esarço de rito. 
ea por abi alem perstadilo a participar da mina Tuga O De é 3 

foão Se foz esperar muito tempo um ensejo, 
feliz para levarmos ávante o nosso intento. 
(Continúa). M. Macedo. 

page — 
D. Adelina Rossenstok 

É “lo fallecimento da sr D: Leonor Lazary an. 
tiga professora de pianno no Conservatorio, f 
Provida n'essa cadeira a sr? D. Adelina Rossens 
tok por meio de concurso brilhante em que al- 
ançou a primeira classificação. 

  

    

  

  

     

  

  

  

  

  

  

       

  

D. ADELINA ROSSENSTOR 

  

D. Adelina Rossenstok, vocação decedida para musica, cedo se distinguio no curso de pianno do. 
Conservatorio, tendo principiado os seus estudos, nsicães nos 7. annos de idade é concluindo o Beiméiro curso, aos 14 annos é o superior aos 17 

“tdo seu professor Rey Coliaço. 
se EM vários concertos tem tomado parte, apre- dentada por seu professor, acolhida sempre com 
Tiso do publico. inboi Justa a classificação do jury, composto do Neetor do Conservatório, sr. Eduardo Schwal- 

a   

  

fach e professores sr. Augusto Machado, Matta 
Apier, Erancisco Bahia, Rey Gollaço, E: Vieira é 
pSÊnta hoje o Conservatorio uma professora Sstinetish : des Sisinetissiio, de 21. annos apenas é que aii   

      

À natureza e/sbus phenomenos 

PEHYSICA 
PARTE | 

A GRAVIDADE 
WI GAZES 

(ontnnado do nº 18) 
deParometros metallios.— O barometro anero +, 9 mais empregado dos desta especie, funda. 
*6 ma elasticidade dos metacs. Consta de uma 

   

caixa cylindrica de cobre, de base cannelada onde 
previamente se fez o vacuo. Esta caixa trans- 
mitte movimento*a um ponteiro, por meio de 
uma mola de aço flexivel e duas alavancas. 

  

  ano   

Se a (pressão “augmenta as bases da caixa, psosinando-se, frzem gifar o ponteiro para à ARica ea preso diminos, suceedo o inperão. a e Bia or im Gluáeante pradúai 
A proaão ndo É sempre à mermo, num dado 

togar! Má todas horas Ests vaiuções Job gde Ereguláes ou aceidenaes, se não e Po energia, por ora conhecida, ou rega 
e O an e oa A e DS ooo a ações geito dio nota-se aeiprs dois me Pi dpi Ev, oras cata Ela o acao morrhcs Comuma e tomar part Sea oa do barometro pressão dão Gb ne ao Mane doa 
ha tendencias pára à bom tempo, e desce, nas. aBpranimações fe tempestade Daqui se depee- PED a falação te dal Drama DO digo ut oa eum fação o feio de, no lado da altura áromen ado sado O dstado da uimosphera 

   

    

    

  Ar em sim moral do tempo 
   

eguro Bom tempo 
Variavel 5 Chuva ou vento Muita chuva Temporal 

  

Em Lisboa, a média da pressão na alitudeide 
os, é de 7354 millimevos 
Sar neo o taromenro, podemos, eualmente, medir alta de tmn logar, sabendo se quel 
go cad, milimaco le a preso desc, tb 
o 10285, em altura. O eleitos da pressão armospharie 
se muitos pbjestos de uso til 

A pipa É ua tudo de vidro, contendo um re- 
e na parte média, Introduzindo por as- 
odor o Tguidos na fipetã, é vedando-se, em 
os O odio supetior dista, o liquido ão. 
CSS tido pressão dmospherica que o equi 
da Nos tintiros do syphão, suecede um facto 
aeico, Nilguns ese tibteros, existe um fz 
o justa perfeitamente do boccal do tin: 
e Sb até do fundo do reservaçorio, 
o oem orfio, Consumida a tinta exis? 
oste o syplito, é necessario. Tevantalo. um 
e O aos eir o arinterios, A pressão pre 
tiva E a tinta subir pelo orifício do funil. 
a pressiilidade, LA? maneira que augmene 

cafona são de um gaz, 0 Seu volâme Vac di? 
indo proporsionalmente, Quando Gta atin- 
CR GR£O Ha, pressão primitiva, O volume do E “ehaese redbido à metado, Suppondo que 
Alfante a esperiencia a temperatura se mantém 
danço Eu es é conhecida pela ei de Ma. 
e e 'emúncia da maneira seguinte; Os 
a a uma temperatura cons: 
oo adam ma dido inversa das pressões aque se he nei submetido E 
onsonsteoi” Nariote, a sua lei, por mo de 

um o irecureado, de tamos deséguaes, sendo 
Ethos fechado, & o maior, aberto, À este tube, 

no cha de múdeira, graduada ém eimetros É milimétros, sendo 6 sero icom- 

  

  a applicam- 

  

  

  

mum, em ambos os vacuos. Deitou Mariotte mer- 
curio, pelo ramo aberto, atê attingir, em ambos 
os Vicuos, o mesmo nivel, ficando, portanto, no 
vacuo menor, uma porção de ar, que sofire uma 
pressão egual à da pressão atmosphérica. Se dei- 
tarmos mais mercurio até que a diferença de ni- 
vel seja de o s76o, altura média da pressão atmos- 
pherica, reconhece-se que o volume do ar, no 
tubo menor, se reduz à metade, sofitendo, éste, 
uma pressão egual a duas atmospheras ; uma, à 
da atmosphera, é outra, à da columna de mereu- 
rio, Se, pelo mesmo processo, reduzirmos v vo- 
lume” do ar a um terço, reconhecer-se-ha, tam- 
bem, que a pressão do ar, no tubo menor, será 
de tres atmospheras, visto, que a diflerença de 
nivel para se Obter cêse resultado, deve ser Egual 
à duas vezes o ço. 

Denomina-se átmosphera uma pressão egual a 
aye7ão que é, como Já dissemos, à altura média 
da pressão atinospherica. 

à, assim, demonstrada a lei de Mariotte para 
o caso em que o ar se va comprimindo, 

Se 0 ar se dilatar, à mesma lei persiste, Numa 
tina prolongada no fundo, em fórma de tubo, dei- 
tamos mercurio, é n'esta, mergulhemos um tubo 

cto graduado, O qual recebe mercurio e uma pe- 
quena porção “de ar, volvendo-se em seguida, O 
tubo sobre a tina. Fagamos com que o nivel flo 
mercurio no tubo coincida com O nivel do mereu- 
rio, na tina, resultando, d'esta fórma, o ar existente. 
no tubo estar sujeito à uma pressão egual à uma 
atmosphera (03760). Feito isto, mede-se o volume 
do ar. Elevemos'o tubo, afim dê que o araugmente 
de volume ; notar-se-ha que o mercurio sé eleva 
dentro do tubo. Quando a porção do tubo que 
levantámos, é cgual á metade de o 760, O vo- 
lumé do ar, no tubo, é duplo do volume peimi- 
tivo e a pressão, de meia atmosphera, visto que 
à columna de mercurio equilibra a outra m 
atmosphera. Elevando mais. o tubo até a é 
luna de mercurio atingir a altura egual a dois 
terços de Oyo, a pressão do ar é, unicamente, 
de um terço, de atmosphera, e o volume do. 
triplo. do, volume primitivo, & assim successi 
mente. 
Esta li affista-se um pouco da verdade, po- 

rém, ainda. hoje é acecite, por ser muito appro- ximáda dos factos renee. 7” sig 
Os instrumentos que servem para medir. as 

pressões a que '0s gazes sc acham submettidos, 
denominam-se manonutros. 

Os manometros acham-se graduaidos em atmos- 
“pheras, sendo, esta, como dissemos, a unidade 
adoptada para esse fim. 

O manometro do ar. livre consta de um tub 
comprido de vidro, aberto superiormente, e t 
minado por uma capsula contendo mercúrio, so- bre à qual, actua a pressão do gaz, vindo de um 
tubo que communica com à capeúla. O tubo li- 
gasse à tuma prancha de madeira, contendo uma 

cala graduada em atmospheras 
Gradua-se este instrumento marcando uma 

atmosphera no nivel do mercurio ria tina, e, em 
seguida, 2, 3, 4, 5, 6, etc, de oyção em ogto. 
Visto Sér necessario um tubo muito comprida, O 
que. toma o apparelho incommodo e fragil este 
fhanoetro é apénas utilisado para pressões não 
excedentes a 6 atmospheras. 

Estes manometros pódem egualmente affectar 
a fórma de syphão, communicando um dos ra- 
mos com o apparelho donde provém O gaz, é O 
outro, com o ar livre. 

os manometros de ar corsprimido, o tubo onde. 
tá O mercurio, é fechado c contém úímia porção 

de ar que se vac comprimindo, é maneira que 
a pressão do gue augmenta. 
pu fanometros metalicos.— Estes. manomerros 
fundam-se no seguinte princípio : À pressão exer- cida nas paredes de um tubo em espiral, tende à 

desenrolal a, quando a pressão é interior, e a en- 
rolalca em caso contrario. 

“Antonio 4. O. Machado, 
DO À 

NECROLOGIA 

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

    
  

    

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

(Continua) 

MISPO DE ANGOLA E CONGO 
No dia 14 do corrente falleceu em Palma de 

Baixo, o st. D. Antonio José Gomes Cardoso, 
bispo de Angola e Congo. Bra um sacerdote ilustrado, dotado de uma 
grande energia, e que prestou relevantes serviços. 
da sua diocése contribuindo para o prestígio da 
egeeja n'aquellas remotas paragens. 6 ar. Di Antonio Gomes Cárdoso, nasceu em 
S. Cypriano, uma. aldeola, da ireguezia de Santa 

  

 



    

     

       

    

    
    

     
   
     

    

    

   

   
    
   

  

   
    

  

   

    

   

     

        

         sentimentaes, expansivos, com idéas € 
  

     

    
     

Anna de Serapicos, concelho de Valle 
Passos, diocese dê Braga (Traz-os- com rithmo, b que é muito raro encom 
Montes) a 3o de novembro de 18 tear Cm principiantes 

De ja agosto de 1876, Ha n'elles um fundo de honestidade 
e seriedade que encanto, embora isso   yu de Vila 

do teologia. de MOÇA 
Fá passando de moda nós livros é nos 

tretanto como é caso para louyar. 
fez oê Réah onde rag, cursa 
1876: Em outubro do mesm    

  

  

    
   

   

  

e ahi lee- os que resistem ao espirito da época fe- 
Eionou durante 5 annos, foi tambem len- licitamos Luciano de Araujo e deseja: 
ta no Seminario dos Carvalhos, indo mos que, em breve traga á publicidade 

outros trabalhos como os Poeticos Lar 

  

onde foi nomeado. 
Collegiada de    

  

“mentos que todos podem Ir, é que ao 
do 9. mestres” da lingua    envergonh 

n agosto de 1900 foi nomendo pre- mostram não sor alheios às regras da 
metrificação e da poetica como tantos 

Esta nomeação foi feita pelo sr. con- 

finado era amigo particular e contéi 

bita, Santo. Antonio dos. 

e e 
Chredndo EAR vi nela nto ae — appear a a cão 

outros livros de versos que por ahi ans 
dam. pe 

Bolleti officiol do XV, congrós inter: 
national do módicino.— Temos presen 
tes os no 1, 2.6 5 desta magnifica pur 
biicação destinada á propaganda. dos 
trabalhos. do Congresso Internacional 
de Medicina. que, se deve realisar em 
Lisboa de 19 à 26 de abril de 1906. O 
boletins do chronica em que se apresentam as ques 
tões de momento e às resoluções mais 
importantes do comité orunisador. 

nm ; ario geral da commissão de orgie 
De ANTONIO JOSÉ GOMES CARDOSO nisação é de propaganda do congresio 

aillústre professor dr. Miguel Bombarda: 

  

  

     

  

        
      

    

    
  

  

              

  

do clima, + a violenta infecção paludosa, que de 
todo lhe Viciou o sangu completamente PUBLICAÇ eves Pereira e Quilherme Rodrigues. Sabu O 
Se esforços da selencia,finando-se O ilustre pre- — Recebemos e agradecemos nº 6 
lado com 49 ânnos incompletos de idade, 
o transportados para. Posticos. Lamentos =. por: Lueiano de Araujo, O Amor — Poemas por Paulino Dias, vol: 1º 

“dm amigo estes versos, faseiculo: — Nova Goa, 1903.        
Serapicos, onde repousarão em jarigo proprio. Jisboa, 1904 

Henrique Bastos — Virugião dos hospitais | ANTONIO DO COUTO — ALFAVATE 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO ç Premiado na Exposição Universa! de Paris de 1900 a 

“Exame endascopico da urelhra e beziga. | A 

  

    

Colheita dl urina de cada um dos runs 
CONSULTAS | guache "9 re doe? 

LISBOA — Largo da Anunciada, 9 — LISBOA | 

ATELIER SIBVA NOGUEIRA NÚ do Aee, 44, .º (à P. Daio do Cambra) — SMA 
PHOTOGRAPHO DE SS. MAGESTADES 7  RONSULTORIO GIRURGICO DERTARIO 

Gomes Costa 
Girargido dentista ospecinlista 

Desça dá ba 4 cido mo 
E dci Cmana e colação do 

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras, 

    

  

    
  

  

Zeseb Operações com as melhores machinas de CARLOS RELVAS 
Tiedoques primorosos, exeeutados pelo proprietario Optima  lnz, dando aos 

retratos 4 completa. semelbança do modelo. Trabalhos em platinotypia e outros 
processos modernos — Preços módicos. 

LISBOA — 44, RUA DE D. 
Sueenrsaca na Praia da Nazareth 
     20 — LANHOA | 

  Consultorio—Rus da Boa Vista, 16% 1.º 

Almanach ilustrado do «Occidente» a 
PARA 1905 | BASTOB, GOUMEIA & €: 

Está no prelo e em breve sae à publico este annuario illus- Agencia geral no Brazil do 

trado profusamente e com uma linda capa em chromo. E 
Preço 200 réis Gorreio da Europa 

Recebem-se encommendas e annunci “Agentes das principaes casas editoras de Lisboa e Porto. 

dc La ac 161, Rua dos Ourives — RIO DE JANEIRO 

Empreza de Carruagens Fidelidade | 
Proprietario — JOÃO FILIPPE DA FONSECA JUNIOR 

N.º Terermonico 5oo Tá 

Alugo Goupés, Mylords, Galeches, Liendaus e Clarences JARIS Gi | SBO À 
PARA TODOS OS SERVIÇOS 
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LISBOA nad] CHIADO 77 EG ape 
a de MODAS que 

No ndo ine go aprese! 

Dr usaram ag De agun 
pensada DU rr naadas smp do ça] O ÁVEIS, Itai Portugal PREÇOS os ú 

Prix 25 franco cui £ 
Editeur— Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal 
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